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2.0 Na minha observação discuti, como pude, 
o diagnostico differencial entre a atrophii mus- 
cujar progressiva e a paralysia saturnina. E'es- 
ta ultima affecção tenhio visto aqui numerosos 
casos, mormente na pratica do hospital da Ca- 
ridade, e baseado não só na experiência pro- 
pria, como no que pude colher das descripções 
ex-professo de ambas as doenças, conclui que 
foi aprimeira d'ellas a que affligiu o meu dognte. 

8.0 As aguas thermaes de que fallei são sali- 
nas (vertentes do Cipó, em Itapicurú, nesta 
provincia), e acham-se descriptas no formula- 
rio do De. Chernoviz (Paris 1805, pag. 100) com 
a respectiva analyse cbimica. O enfermo usou 
d'ellas em banhos sem proveito nenhum. 

4.0 Tambem citeio Dr. Meryon não só por- 
que clle propoz o,arsenico theoricamente (pag. 
2144), o que eu ignorava quando o empreguei, 
mas ainda porque ele menciona, em uy dos 
seus casos, (pag. 213) paroxismos de dores in- 
testinos entre os symptomas da atrophia mus- 
cular progressiva, como sucecedeu no da minha 
«observação. | 

5.º O meu doente reputa-sé curado. Como 
unico vestígio da molestia resta-lhe apenas uma 
ligeira imperfeição na agilidade dosmovimentos 
dos dedos pollegares, o que o não impede de 
exercer o seu emprego publico, e de escrever 
correntemente. 

  

  

  

  

Vosso collega e criado 

Dr. J. F. da Silva Lima. 

Bahia 8 de Fevereiro—1810.. 
ano 

CLINICA OPIHTALMOLOGICA, 

Quadro das operações praticadas durante'o mez 
de Janciro pelo Dr. José Lourenço de Ma- 
galhães. 

Operação—de cataracta lenticular, semi-mol- 
le, pelo processo linear modificado 
do Sr. Graefe. 
—de einco chalazions em um indi- 
viduo, distribuidos pelas palpebras 
superiores. 

» 
mento do canal nasal pelo processo 
(stricturotomia 'intemma) de Stilling, 
em dois casos, o 
—de symblefaro completo, parcial, 
por seu proceso, .já descripto n'es- 
ta Gazeta. o o 
—de iridectomia dupla em caso de 
glaucoma não “inflammatorio (glau- 
coma simples de Donders). ' 
——tda enucleação, pelo processo de 
Bonnet, dos restos do olho direito, 
que soffreo de ophtalmia purulenta, 
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— de abcesso lacrymal com estreita- 
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séde de irritação, afim de cortar a 
“marcha da opthalmite sympathica, 
manifestada no outro olho. 

O Sr. Dr. Pacifico ajudou em quasi todas as 
operações. | | 

  

NOTICIARIO. 
Retirada de um collega iltustre da imprensa medica. — 

Com bastante pezar lemos no ultimo numero de Fs- 
eholiaste Medico, a natitia da suspensão, talyez defini- 
tiva, de sua publicação. | ” 

Depois de 26 annos de longos e importantes serviços 
prestados à seiencia e à profissão medica em geral, é 
especialmente à classe medico-militar portugueza e à 
literatura de seu paiz, o Escholiaste Medico desappa- 
rece do mundo scientifico, quando parecia prometter a 
mais longa e fertil existencia, 

Alimentado pela seiva fecundante de intelligencias ro- 
Bustas, e cultivado pelo mais carinhozo desvélo, o Es- 
choliaste, de tenvo arbusto que fôra, era hoje como ar- 
vore frondosa que à sua sombra fazia medrar em pro- 
gresso bem dirigido uma classe inteira, e enébia com os 
beneficios de uma instrueção variada a todos os que pro- 
curgvam colher seus fructos. 

O Escholiaste eva publicado por facultivos militares, 
sob os auspícios daNepartição de saude do Exercito. 
À frente d'elles, como infetigavel lidador da sciencia, o 
Sr. Dr. J. A, Marques, com uma erudição profunda e 
muito etiterio sustentou por longos aunos aquella pu- 
blicação. 

Retirado do ser.iço de saúde militar pela nova orga- 
nisação que lhe deo o actual governo de Portugal, o Sr. 
Dr. Marques se julgou iucompatibilisado para a conti- 
nuação d'aquelle nobre encargo, a que por tão longo 
tempo se dedacára coma mais louvavel abnogação. 

As paginas do Kscholiaste podiam dizer-se sempgye 
um transumpto fiel do progresso da sciencia medica. 
> À Gazeta Medica da: Bahia colheu n'elle quitas ve- 
zes proficuas lições, e sua memoria lhe será sempre 
grata, 

Fastimamos a ausencia de tão benemerito collega, e a 
seus redactores consiguamos aqui um voto de profunda 
sympathia e consideração pelos relevantes serviços pres- 
tados à sciencia, e especialmente à litteratura medica 
porlugueza. 
E mais profundamente lamentamos que em Portugal 

como no Brasil falte sempre um estimulo para as em- 
prezas litterarias. Plantas exoticas! se poracaso em prin- 
cipio, alguma seiva lhes nutre as raizes, mais tarde, em 
vez do orvalho que vivifica, vem o sopro callido das re= 

bgiões mais elevadasa ressecar-lhe as summidades | 

+ 

A febre amarella no Rio de Janeiro. —Continua a gras- 
sar extensamente no Rto de Janeiro esta epidemia. Fe- 
lizmente a mortalidade não tem sido alta proporcional- 
mente ao numero dos atacados, que segundo nos consta 
já se eleva a centenas diariamente; mas o obtuario dos 
ultimos dias revistra não menos de vinte victimas diarias 
do terrivel flagello. 

Já é tempo de se tomarem entue nós as medidas pre- 
ventivas que a hygiena reclania. Quaesquer que sejam 
as opiniões a cerca do modo de transmissão da moles- 
tia, não é menos certo “que ella se communica pelos 
homens e pelas caoizas, e assim como'na população do 

Rio de Janeiro deve estar bem gravada a lembrança do 
presente que em 1849 lhe fez a Bahia pela barea fran- 
ceza Navarre, a Bahia deve agora reteiar que a côrie lhe 
retribila na mesma moeda. no no 

Consta-nos que 6 Sr. Inspector da Hygiene Publica .  
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officiou já ao Exm.º, Presidente da Provincia nºeste sgnli- 

do; mas é necessario que não se limitem as medidas à 

lettrã morta. 
« Preveni taes cuidados, taes abalos 

| Que é melhor prevenil-os que choral-os. 

Esperamos que o Goyerno da Provincia de accordo 

com o. Inspector d'Hygiene proeurem desviar de nós | 
tão incommodo hospcede. 

Será o beriberi?—Nºuma correspondencia escripta a 

92 de Janeiro da provincia de Santa Catharina ao Jor- 
nal doCommercio do Rio de Janeiro, lé-se O seguinte: 

«Constando haver-se desenvólvido na freguezia de 

Santo Amaro do Cubatão uma epidemia desconhecida, a 

qual tem já feito crescido numera de viclimas, nomeou 
S. Ex. incontinente ao distincto pratico Dr ºJoaquim dos 

Remedios Monteiro, afim de levar aos fiabitantes d'aquel- 

la localidade os soccorros de sua nobre profissão.» 

«lisperamos as communicações do illustre facultati - 

vo para Yansmittirmos mais circumstanciada noticia 

desta terrivel enfermidade, que segundo “as informa- 

ções reccbidas, parece ter muita analogia com. a mo- 
Jestia das plagas africanas, .(1) ainda mal conhecida e es- 
tudada, sob o nomg beri-beri, e cujo symptoma mais 
salientc é a edemacias limitada a principio, sos membros 
inferiores, e chegando em pouco tempo a verdadeira 

anasarca,» | | | . 

O symptoma mencionada nada indica sobre a especie 
da molestia, mas attendendo ao seu taracter epidemico e 
a sua natureza desconhecida estamos inclinados a crer que 
assim como se manifestou no Paraguay e no Maito Gros- 

so, o beriberi, esta entidade morbida até ha alguhs an- 
nos desconhecida em nosso paiz, vai visitando seus di- 

versos pontos. Aqui na Babiat especialmente, *se tem des- 

envolvido agora mais intensamente, como em geral nos an- 

nos anteriores tem acontecido nas estações mais quentes. 

Obtuario da Cidade. —Mortalidade do anno de 1869. 
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A mortalidade foi menor do que a do anno de 1868 

641 pessoas; entre estas estão 93 de molestia do peito... 

Destruição de um tamor fibrozo do pescoço por Meio da 

electricidade. —O Dr. Ronge, cirurgião de Lausanne, em- 

pregou o methodo electrolytico para fazer desaparecer 

um tumor fibroso, do tamanho de um ovo, e doloroso, 

que occupaya-a região antero-lateral direita, media e in- 

ferior do pescoço de um homem que era pedreiro, eti- 

nha sessenta e quatro annos deidade e estava cachetico. 

Serviu-se o Dr. Rouge de uma pila de cinco eRmen- 

tos de Bunsen, de 15 centimetros de Situra, e 9 de dia- 

metro. Tres foram as sessões, em que applicou a ele- 

etrolyse, com dez dias de jntervallo, sendo as primei- 

ras de trinta minutos, ca u tima de quinze, enterrando 

os dois fios de platina em diferentes pontos do tumor. 

Eschara secca no polo positivo, espuma abundan- 

te c esbranquiçada no polo negativo; desenvolvimento de 

gazes debaixo da pelle, dores, estendendo-se pelo braço, 

por occasião da passagem da corrente elegtrica. O tu- 

mor começou a diminuir desde a primeira sessão, che- 

gando a ter apenas a quarta parte na tereeira sessão. O 

pescoço readquiriu as suas dimensões normaes, eo 

doente, considerando-se curado, continuou a trabalhar. 

(Jor. da soc. das sciencias med. de Lisboa.) | 

Typ. de J. G. Tourinho,  


